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Planeta Terra  

PEDE SOCORRO
Com temperaturas cada vez mais altas, eventos climáticos extremos sem precedentes foram registrados no ano passado  

no mundo. Para o secretário-geral da ONU, António Guterrez, os fenômenos são sinais de desgaste do globo

M
ais de 150 desastres climá-

ticos — 100 deles na re-

gião das Américas — fo-

ram registrados em 2024, 

uma resposta aos recordes de tem-

peratura batidos na última década, 

que culminaram com o ano passa-

do excedendo, pela primeira vez, 

1,5ºC em relação aos níveis pré-in-

dustriais. Lançado ontem pela Or-

ganização Meteorológica Mundial 

(OMM), o relatório Estado Global 

do Clima destaca, porém, que ain-

da há tempo de salvar o planeta 

de uma trajetória que, hoje, coloca 

a Terra 3ºC mais quente em 2100.  

O documento da agência da 

Organização das Nações Unidas 

(ONU) confirma que 2024 foi o ano 

mais quente desde que as medi-

ções começaram, há 175 anos. A 

organização não governamental 

Climate Central também divulgou 

ontem um relatório, que dimen-

siona o impacto do aumento fre-

quente de temperatura na huma-

nidade: quase 394 milhões de pes-

soas foram expostas a 30 ou mais 

dias de risco associado ao calor no 

ano passado. Setenta e quatro por 

cento delas vivem na África, conti-

nente que emite menos de 5% dos 

gases de efeito estufa.

“A mudança climática não é 

uma ameaça distante, mas uma 

realidade presente para milhões 

de pessoas”, reagiu Kristina Dahl, 

vice-presidente de Ciência na Cli-

mate Central. “A crescente fre-

quência e a gravidade dos eventos 

de calor em todo o mundo reve-

lam um padrão perigoso de expo-

sição à temperatura que só piora-

rá se continuarmos com a queima 

de combustíveis fósseis”, apontou. 

No lançamento do Estado do 

Clima Global, o secretário-geral 

da ONU, António Guterrez, en-

fatizou que “o planeta está emi-

tindo mais sinais de socorro”. Ga-

rantiu, porém, que “ainda é pos-

sível limitar o aumento da tempe-

ratura global a longo prazo a 1,5ºC”. 

Esse é o grande objetivo do Acordo 

de Paris, criado em 2015.

“A ciência diz que é preciso re-

duzir as emissões de gases de efei-

to estufa (GEE) em 43% até 2035 e 

ar as emissões até 2050. O mun-

 » PALOMA OLIVETO

Enchentes, em 2024, deixaram cidades inteiras soterradas no Rio Grande do Sul: 2,4 milhões de pessoas foram afetadas

AFP

André Ferreti, gerente de Economia 

da Biodiversidade da Fundação 

Grupo Boticário de Proteção à 

Natureza e membro da Rede de 

Especialistas em Conservação da 

Natureza (RECN).

O Acordo de Paris está 

comprometido?

Os últimos dez anos foram in-

dividualmente os anos mais quen-

tes já registrados. Isso não significa 

que os objetivos do Acordo de Pa-

ris já foram superados e que não 

há mais o que se possa fazer, mas 

é um alerta de que os esforços glo-

bais de redução de emissões de Ga-

ses de Estufa (GEE)  não estão sen-

do suficientes para mudar a traje-

tória de elevação da temperatura e, 

principalmente, que é preciso agir 

muito rápido para evitar os efei-

tos catastróficos. Nas últimas três 

décadas, não conseguimos avan-

çar na intensidade e na velocidade 

necessária, mas ainda somos ca-

es de mudar a tendência que

GEE, causadas principalmente pe-

la queima de combustíveis fósseis, 

mas também pelo desmatamento, 

e outras atividades humanas. 

Como o mundo está respondendo 

aos eventos extremos apontados 

pela OMM?

Infelizmente, o mundo está 

muito atrasado em medidas de 

adaptação às mudanças climá-

ticas, urgentes para que se pos-

sa reduzir os impactos que têm 

sido cada vez maiores devido ao 

aumento da intensidade e fre-

quência de eventos extremos a 

cada ano, em todo o planeta. On-

das de calor, secas, inundações e 

enchentes, furacões e tufões, ci-

clones e tornados, incêndios flo-

restais, ressacas e avanço do mar, 

entre outros, têm gerado severos 

impactos socioeconômicos e am-

bientais, ceifado a vida de milha-

res de pessoas, e gerado um nú-

mero cada vez maior de desabri-

gados do clima. São poucos os 

, os municípios, as comu-

menos com a implementação de 

ações concretas de adaptação.

As Soluções Baseadas na Natureza 

podem ajudar na adaptação?

As Soluções Baseadas na Na-

tureza (SBN), como a proteção e 

a restauração da vegetação no en-

torno de nascentes e margens dos 

rios, assim como nas encostas e 

áreas mais íngremes, e também 

de mangues, restingas e recifes 

de corais nas zonas costeiras, ou 

ainda das áreas verdes nas ci-

dades, são estratégias essenciais 

para segurança hídrica, controle 

osão costeira, diminuição da 

til, contenção de

reducão dos extremos de tem-

peratura, dentre outros impac-

tos que geram grandes prejuízos 

e reduzem a segurança e a quali-

dade de vida das pessoas.

Como o Brasil deve atuar na 

condição de anfitrião da COP30?

O Brasil é reconhecido inter-

nacionalmente pela sua habilida-

de diplomática em fóruns inter-

nacionais e por grandes contribui-

ções às negociações multilaterais 

de combate às mudanças climáti-

cas. A COP no país é uma oportu-

nidade de o Brasil mostrar avanços 

e soluções que inspirem os demais 

e, ao mesmo tempo, gerar avanços 

importantes nas negociações in-

ternacionais em temas estratégi-

cos, como aumento de ambição dos 

compromissos nacionais de redução 

de emissões, perdas e danos, aumen-

to no financiamento internacional a 

países em desenvolvimento e mais 

vulneráveis para ações de redução 

de emissões e de adaptação, incluin-

do combate ao desmatamento, pro-

teção e restauração de ecossistemas, 

bioeconomia, transição energética 

aseadas na Natureza,

» A concentração atmosférica 

de dióxido de carbono está nos 

níveis mais altos dos últimos 

800 mil anos.

» Globalmente, cada um 

dos últimos dez anos foi 

individualmente o mais quente  

já registrado.

» Cada um dos últimos oito anos 

estabeleceu um novo recorde de 

calor no oceano.

» As 18 menores extensões 

de gelo marinho do Ártico já 

registradas ocorreram todas nos 

últimos 18 anos.

As três menores extensões de 

gelo na Antártida ocorreram nos 

últimos três anos.

» A maior perda de massa glacial 

ocorreu nos últimos três anos.

» A taxa de elevação do nível 

do mar dobrou desde que as 

medições por satélite começaram.

Fonte: Estado do Clima Global 2024

Detalhes 

do relatório

Quatro perguntas para...

geleiras continuam a recuar, e o 

gelo marinho da Antártida atingiu 

sua segunda menor extensão já re-

gistrada”, enumerou Celeste Saulo. 

Um mapeamento da OMM in-

dicou que houve 151 eventos cli-

máticos extremos em 2024, agra-

vando a crise alimentar em 18 paí-

ses, com perdas econômicas e des-

locamentos humanos sem prece-

dentes. Mais de 800 pessoas tive-

ram de sair de suas casas, o maior 

número desde que os registros co-

meçaram, em 2008.

O relatório destaca os eventos 

mais destrutivos, como ondas de 

calor no Japão, na Austrália, no Irã 

e no Mali, com temperaturas che-

gando a quase 50ºC. Os fenômenos 

com maiores impactos foram os 

ciclones tropicais, especialmente 

o Tufão Yagi, no Vietnã, nas Filipi-

nas e no sul da China. As enchentes 

no Rio Grande do Sul (foto acima) 

também foram incluídas o mapea-

mento.”Embora um único ano aci-

ma de 1,5°C de aquecimento não 

Arquivo pessoal

Após o maior número de 
incêndios florestais em 10 
anos — 18,7 mil registros 

—, a capital se prepara para 
o período de seca, a partir 

de maio. Especialistas 
sugerem medidas e governo 

propõe plano de ação. 

Com anões que viraram “seres mágicos” 
e até bate-boca sobre Palestina, live—

action Branca de Neve, da Disney, chega 
aos cinemas hoje. PÁGINA 22

Na segunda reunião do Comitê de Política Monetária (Copom) 
sob comando de Gabriel Galípolo, presidente do Banco Cen-
tral indicado pelo presidente Lula, a  taxa básica da economia 
(Selic) foi reajustada em mais 1,0 ponto percentual, em deci-
são unânime dos técnicos. Com a definição, o índice chegou 
a 14,25% ao ano. É o maior patamar desde outubro de 2016. A 

expectativa é de novo aumento, em 45 dias, no próximo encon-
tro do Copom, mas em “menor magnitude” , conforme ante-
cipou nota do BC. Inflação em alta e incertezas sobre o ajuste 
das contas públicas pelo governo, além de um ambiente ex-
terno “desafiador”, devido a conjuntura econômica e política 
dos EUA, foram decisivos para a alta da Selic. PÁGINA 7
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BC eleva taxa Selic 
a 14,25% e sinaliza 
alta menor em maio  

DF projeta 
prevenção a 
queimadas

Planeta dá sinais 
de desgaste

DF tem caso de 
sarampo: alerta 
para vacinação
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Sucesso em terapia contra 
o câncer no Sírio-Libanês

Presidente do tribunal, Waldir Leôncio Júnior fala 
ao Correio sobre as inovações, como a inteligência 
artificial, que estão sendo incorporadas à Corte, e 
facilitam a tramitação dos processos. Ele também faz 
um balanço dos 11 meses de sua administração.

TJDFT avança 
na tecnologia

Advogado e ex-ministro do 
TSE, Pedro Gordilho analisa 
a redemocratização do 
Brasil, a partir de 1985.

40 anos de liberdade

En
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ta

Coluna de Ana Maria Campos 
destaca o discurso de Ruth Kicis 
sobre a perda da imparcialidade 
de juízes e promotores. 
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ENTREVISTA — DESEMBARGADOR WALDIR LEÔNCIO JÚNIOR

O Tribunal de Justiça do Distrito Fe-

deral e Territórios (TJDFT) está 

avançado nas soluções tecnológi-

cas que ajudam na rotina de trabalho de 

juízes e servidores e facilitam a tramitação 

de processos com celeridade. A inteligên-

cia artificial atua em todas as fases. “Ela 

(IA) auxilia na triagem de processos, na 

sugestão de minutas padronizadas e no 

reconhecimento de padrões em decisões 

judiciais. Isso permite que os magistrados 

e servidores concentrem seus esforços em 

questões mais complexas, reduzindo a 

sobrecarga e aumentando a eficiência do 

Judiciário”, explica o presidente do TJDFT, 

desembargador Waldir Leôncio Júnior.

Com 11 meses de mandato como presidente 

do Judiciário do DF e pouco mais de um ano 

pela frente no cargo, o magistrado apresentou 

ao Direito&Justiça um balanço de principais 

medidas adotadas, até agora, e revelou sua 

visão sobre temas, como a violência contra a 

mulher, o Tribunal do Júri, a cultura dos prece-

dentes, o endurecimento das penas para femi-

nicídio, reincidência de crimes e a conciliação 

como caminho para um desfecho mais rápido e 

mais adequado à realidade das partes.

Aos 67 anos, Waldir Leôncio passou 

grande parte de sua vida no TJDFT, onde in-

gressou em 1975, ainda como estudante de 

direito. Nascido em Fortaleza, ele veio para 

Brasília com dois anos e aqui teve toda a sua 

formação. Filho de um advogado e de uma 

professora, o magistrado é o primogênito de 

oito irmãos, entre os quais João Egmont que 

seguiu seus passos e também é desembarga-

dor do TJDFT. A seguir a entrevista:

Divulgação/T
JDFT

Ana Maria Campos

Presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT)

Em abril, o senhor chega à metade do 

seu mandato na presidência. Quais os 

principais destaques no TJDFT nesse 

período? 
Desde o início da gestão, o TJDFT tem 

se empenhado em aprimorar a prestação 

jurisdicional, ao garantir maior celeridade, 

transparência e eficiência. Entre os prin-

cipais destaques, estão o aprimoramento 

do PJe do 2º grau, a elaboração de um Pro-

grama de Transformação Digital (PTD), a 

modernização dos sistemas internos e o for-

talecimento da inteligência artificial para 

otimizar o trabalho dos magistrados e ser-

vidores. Também obtivemos, por meio de 

um grande esforço de várias equipes, uma 

melhor distribuição de nossos espaços com 

a desocupação do Fórum Mirabete e a rea-

locação de Varas Especializadas, de modo 

a proporcionar mais conforto e segurança 

aos magistrados, servidores e público em 

geral. Também estamos investindo bastante 

na valorização dos magistrados, servidores 

e servidores terceirizados. Eu ainda destaco 

a instalação do Juízo de Garantias e da Vara 

Henry Borel no âmbito do TJDFT, o que nos 

coloca à frente de muitos tribunais do país. 

O TJDFT recebeu reconhecimentos pela 

celeridade. A que se deve essa atuação?

Por seis vezes consecutivas, recebemos 

o Selo Diamante do CNJ como o melhor tri-

al de médio porte do país. Devemos esse 
ão

requisitos de governança, transparência e 

proteção dos dados. Um exemplo é um as-

sistente de IA que analisa jurisprudências 

do TJDFT, STJ e STF, responde a perguntas 

com conhecimento jurídico e resume acór-

dãos rapidamente. Além disso, foi desen-

volvido um assistente de IA para elaboração 

automatizada da Ementa no Padrão do CNJ, 

um procedimento que é bastante trabalho-

so quando realizado manualmente. Outra 

ferramenta de IA generativa consegue fazer 

a transcrição e relatório de audiências por 

videoconferência, em tempo real, e propor-

ciona maior agilidade na documentação dos 

processos. Atualmente, também estão em 

operação e expansão as ferramentas Maat, 

Artemis, Toth e Saref.

No TJDFT, há deficit de juízes e 

servidores?
Como em outros tribunais do país, 

o TJDFT enfrenta desafios relacionados à 

reposição de quadros. No entanto, a admi-

nistração tem adotado medidas para mini-

mizar os impactos dessa questão, como a 

redistribuição eficiente da força de trabalho, 

investimentos em automação e a realização 

de concursos públicos, sempre que possível, 

para suprir as necessidades da instituição. 

Dos 510 cargos de magistrados previstos em 

lei, apenas 379 estão ocupados, e temos 131 

vagas em aberto. Quanto ao quadro de ser-

vidores, dos aproximadamente 7.530 cargos 

efetivos existentes, 7.277 estão providos, re-

sultando em cerca de 253 vagas ainda não 

preenchidas (deficit em torno de 3,4%).

a página 2

ao longo do tempo. O Tribunal investiu na 

automação de rotinas, no uso de inteligên-

cia artificial para triagem e análise de casos 

repetitivos. A ampliação do uso de audiên-

cias por videoconferência e a integração de 

sistemas também contribuíram para a redu-

ção do tempo de tramitação dos processos. 

Também contamos com uma estrutura que 

valoriza e apoia o nosso trabalho, garantin-

do as condições ideais para que possamos 

desempenhar nossas funções com exce-

. Não poderia deixar de 

Como a inteligência artificial tem 

ajudado no trabalho de juízes e 

servidores?
A inteligência artificial é uma aliada fun-

damental para otimizar o trabalho no TJ-

DFT. Ela auxilia na triagem de processos, na 

sugestão de minutas padronizadas e no re-

conhecimento de padrões em decisões judi-

ciais. Isso permite que os magistrados e ser-

vidores concentrem seus esforços em ques-

tões mais complexas, reduzindo a sobrecar-

ga e aumentando a eficiência do Judiciário. 

t ano  o Tribunal inaugurou o uso res-

fer cendo aos

“Nossa missão no TJDFT é trabalhar para que a população do 

Distrito Federal confie, acredite e tenha orgulho de seus juízes”

Celebração dos 40 anos da redemocratização do Brasil continua nesta semana 
com homenagens e eventos, como a exposição de fotografias históricas do Correio 
no Panteão da Pátria — a mostra segue até domingo. Ontem, o ex-presidente José 
Sarney foi homenageado na Câmara dos Deputados. PÁGINA 4

Mercado de trabalho — Ao CB.Poder, o secretário de 
Ciências e Tecnologia do DF, Leo Reisman falou sobre as 
oportunidades do setor, que tem 30 mil vagas, com bons 
salários, à espera de profissionais. PÁGINA 15

Tanques tomam 
área que liga norte 

e sul do enclave. 
Ministra palestina de 
Estado para Assuntos 

Exteriores e Expatriados 
fala ao Correio.

Israel volta a 
invadir Gaza 

por terra

Dino, Zanin e Moraes 
aptos a julgar Bolsonaro

Investimento 
estrangeiro em debate 

Supremo

CB Fórum

PÁGINA 9

Para sempre,
democracia

Conto de polêmicas

5.964 dias depois de o Brasil ter o melhor do mundo em 
campo — Kaká, em 2008, no Gama —, a Seleção volta 
a ostentar o número 1 com a amarelinha. Vini Jr. é o 
protagonista contra a Colômbia, às 21h45, no Mané.    

Coração de estudante — Fomos à Escola Classe 
09 do Gama conhecer a vida acadêmica de Endrick. 
Alunos chamam o craque para ir ao colégio jogar bola.    

O Fifa The Best em cartaz

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Walt Disney

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Guilherme Felix CB/D.A Press

Arquivo Pessoal/Francisco Assis Costa VieiraMinervino Júnior/CB/D.A Press

 Secretaria de Saúde monitora paciente infectada — 
e pessoas que tiveram contato com ela — pelo vírus, 
provavelmente contraído numa viagem ao exterior. 
É o primeiro caso da doença na capital em quatro 

anos. A vacina é a principal forma de prevenção ao 
sarampo e, atualmente  a cobertura vacinal é de 

97,2% para a primeira dose e 88,3% para a segunda, 
em crianças menores de 2 anos. O imunizante está 

disponível em todos os postos de vacinação. 


